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Mestre em aeroelasticidade formado pelo ITA em 1993;

qq

p ;

Engenheiro Aeronáutico e Mecânico, formado pela Escola de Engenharia de São
Carlos ‐ USP – SP, 1985;

Trabalhou 12 anos no CTA/IFI/FDH, na área de estruturas da Divisão de
Homologação Aeronáutica;

Trabalhou 9 Anos na AKAER como gerente de engenharia de informática e diretorTrabalhou 9 Anos na AKAER, como gerente de engenharia, de informática e diretor
comercial. Durante esse período, atuou no desenvolvimento de vários segmentos
de fuselagem da família de aeronaves EMBRAER ERJ 170/190;

Gerente de Projeto de uma equipe com 30 profissionais da AKAER trabalhando por
8 meses na empresa AERNNOVA / Espanha, no desenvolvimento das estruturas de
interface da nova asa do B747‐8;

Desenvolveu vários projetos de modificações de aeronaves através da obtenção de
CHST e SEGVÔO, para a aviação geral;

2“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

Atualmente é diretor da LHC engenharia e atua como consultor na área de
certificação aeronáutica.
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O que fazer com uma aeronave para aumentar suaO que fazer com uma aeronave para aumentar suaO que fazer com uma aeronave para aumentar sua O que fazer com uma aeronave para aumentar sua 
lucratividade? Quem pode deixar um patrimônio lucratividade? Quem pode deixar um patrimônio 

valioso “parado ou subutilizado” em tempos de crise?valioso “parado ou subutilizado” em tempos de crise?valioso  parado ou subutilizado  em tempos de crise?valioso  parado ou subutilizado  em tempos de crise?

3“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Pode não ser um ótimo carro e nem um bom Pode não ser um ótimo carro e nem um bom 
avião mas é o melhor “carro que voa” que euavião mas é o melhor “carro que voa” que euavião, mas é o melhor  carro que voa  que eu avião, mas é o melhor  carro que voa  que eu 

conheço...conheço...
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Apresentar à audiência Apresentar à audiência 
alguns conceitos relativos às alguns conceitos relativos às 
mudanças de configurações mudanças de configurações 
mais comumente aplicadasmais comumente aplicadas
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Introdução Introdução t oduçãot odução

Aspectos Aspectos gerais gerais 

Conversão paraConversão para CargueiroCargueiroConversão para Conversão para CargueiroCargueiro

Conversão para Transporte Conversão para Transporte AeromédicoAeromédico

Conversão para Lançamento de Conversão para Lançamento de PáraPára‐‐QuedistasQuedistas

Instalação de Sistemas de Aerolevantamento e/ou de Instalação de Sistemas de Aerolevantamento e/ou de 
Prospecção Prospecção Geofísica Geofísica 

Modificação da Configuração de Modificação da Configuração de Interiores Interiores ç g çç g ç

Instalação de “Instalação de “RacksRacks” e Fixação de Outros ” e Fixação de Outros 
Equipamentos Equipamentos 
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ConclusãoConclusão
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Regra geral aplicável a todas as situações: Regra geral aplicável a todas as situações: 

SEMPRESEMPRE consulte o consulte o MATERIALMATERIAL

ORIENTATIVOORIENTATIVO (“P li i ”) d ANAC(“P li i ”) d ANACORIENTATIVOORIENTATIVO (“Policies”) da ANAC (“Policies”) da ANAC 

ANTESANTES de fazer qualquer de fazer qualquer MODIFICAÇÃO MODIFICAÇÃO q qq q ÇÇ

EM UMA AERONAVE EM UMA AERONAVE 

(FAR 21(FAR 21‐‐101 avalia se há a necessidade de 101 avalia se há a necessidade de 

atualizar a base de certificação)atualizar a base de certificação)

7“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

atualizar a base de certificação)atualizar a base de certificação)
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De uma maneira geral, asDe uma maneira geral, asDe uma maneira geral, as De uma maneira geral, as 

MODIFICAÇÕES DE CONFIGURAÇÕESMODIFICAÇÕES DE CONFIGURAÇÕES

de interiores deverão ser implementadas de interiores deverão ser implementadas 

SEM DIFICULTARSEM DIFICULTAR ouou BLOQUEARBLOQUEAR oo ACESSOACESSOSEM DIFICULTARSEM DIFICULTAR ou ou BLOQUEARBLOQUEAR o o ACESSO ACESSO 

ÀS PORTASÀS PORTAS e e SAÍDAS DE EMERGÊNCIA  SAÍDAS DE EMERGÊNCIA  

anteriormente existente.anteriormente existente.

8“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
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Configurações de InterioresConfigurações de Interiores
23./25.562 Emergency landing dynamic  conditions
23./25.785 Seats, berths, safety belts, and harnesses
23./25.787 Stowage compartments
23./25.789 Retention of items of mass
23./25.791 Passenger information signs
23./25.803 Emergency evacuation
23./25.807 Passenger emergency exits
23./25.809 Emergency exit arrangement
23./25.811 Emergency exit marking
23./25.812 Emergency lighting
23./25.813 Emergency exit access
23./25.815 Width of aisle
23./25.851 Fire extinguisher
23./25.853 Compartment interiors
23./25.1411 General and 23./25.1561 Safety equipment
23./25.1415 Ditching equipment

9“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

23./25.1447 Equipment standards for oxygen dispensing units
Verificação dos Cartões de Avisos aos passageiros
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GeralmenteGeralmente utilizadosutilizados parapara fixaçãofixação dede novosnovos itensitens dede massamassaGeralmenteGeralmente utilizadosutilizados parapara fixaçãofixação de de novosnovos itensitens de de massamassa
(visando a proteção dos ocupantes)

AeronaveAeronave levesleves
23 561(b)(3) amdt 23 48 The items of mass within23.561(b)(3) – amdt 23‐48 – The items of mass within
the cabin, that could injure an occupant, experience the
static inertia loads corresponding to the followingstatic inertia loads corresponding to the following
ultimate load factors‐‐
(i) Upward 3 0g;(i) Upward, 3.0g;
(ii) Forward, 18.0g; and
(iii) Sid d 4 5

10“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

(iii) Sideward, 4.5g.
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GeralmenteGeralmente utilizadosutilizados parapara fixaçãofixação dede novosnovos itensitens dede massamassaGeralmenteGeralmente utilizadosutilizados parapara fixaçãofixação de de novosnovos itensitens de de massamassa
(visando a proteção dos ocupantes)

AeronaveAeronave categoriacategoria transportetransporte

(b)( ) d25.561(b)(3) – amdt 25‐91:
(i) Upward, 3.0g.
(ii) For ard 9 0g(ii) Forward, 9.0g.
(iii) Sideward, 3.0g on the airframe; and 4.0g on the seats 
and their attachmentsand their attachments.
(iv) Downward, 6.0g.
(v) Rearward, 1.5g.

11“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

(v) Rearward, 1.5g.
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EmEm adiçãoadição aosaos fatoresfatores dede cargacarga dede emergênciaemergência,, temostemos
aindaainda::

Fatores de carga de manobra (23.337/25.337);

Fatores de carga de rajada (23 341/25 341);Fatores de carga de rajada (23.341/25.341);

Fatores de carga de pouso (23.721/25.721 e seguintes).

Se esta informação não estiver disponível pelo fabricante, 
d f i hi ó i idevem ser feitas hipóteses conservativas para estimar

quais são esses fatores de carga para o correto
dimensionamento das fixações de massas concentradas

12“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

dimensionamento das fixações de massas concentradas.
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Respeite os limites da aeronaveRespeite os limites da aeronaveRespeite os limites da aeronaveRespeite os limites da aeronave

13“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.
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Peso e CG devem ser mantidos dentro do envelope Peso e CG devem ser mantidos dentro do envelope 

2 950 5
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aprovado pelo fabricante.aprovado pelo fabricante.
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A escolha correta da bitola dos cabos e seu encaminhamento A escolha correta da bitola dos cabos e seu encaminhamento 

çç

devem ser adequados!devem ser adequados!
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Respeite os limites da aeronaveRespeite os limites da aeronave

Conversão para CargueiroConversão para Cargueiro

Respeite os limites da aeronaveRespeite os limites da aeronave
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2525..857857(e)(e) ‐‐ FULLFULL CARGOCARGO CONFIGURATIONCONFIGURATION( )( )

A Class E cargo compartment is one on airplanes used only for the
carriage of cargo and in which—

(1) Reserved]

(2) There is a separate approved smoke or fire detector system to( ) p pp y
give warning at the pilot or flight engineer station;

(3) There are means to shut off the ventilating airflow to, or within,
the compartment, and the controls for these means are accessible to
the flight crew in the crew compartment;

(4) There are means to exclude hazardous quantities of smoke,
flames, or noxious gases, from the flight crew compartment; and

(5) Th i d it ibl d

17“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

(5) The required crew emergency exits are accessible under any
cargo loading condition.
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Não são feitas modificações no envelope de
velocidades aprovadas para a aeronave;

Não são feitas modificações no envelope de peso e
centragem aprovados para a aeronave;g p p ;

Não são feitas modificações nas capacidades de
óleo e combustível aprovadas para a aeronaveóleo e combustível aprovadas para a aeronave;

Não são feitas modificações maiores na estrutura
da aeronave, tais como o aumento do
comprimento da fuselagem ou da área da porta de

18“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

carga existente.
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Compartimento de carga classe E, de acordo com a

pp

definição do parágrafo 25.857 (e);

Novos revestimentos do piso e das laterais dap
aeronave para proteção da estrutura primária
quanto a danos por movimentação da carga;

Sistema de detecção de fumaça no comparti/o de
carga;g ;

Mudança no sistema de ventilação da cabine para
permitir a auto‐extinção do fogo por ausência de O2;permitir a auto extinção do fogo por ausência de O2;

Sistema de contenção da carga utilizando‐se redes
de carga ou pallets com capacidade de carga

19“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

de carga ou pallets com capacidade de carga
aprovada.
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SUGERESUGERE‐‐SE UMA DIVISÃO DESSE PROJETO EM SE UMA DIVISÃO DESSE PROJETO EM 
ÀÀDIVERSAS FASES, DEVIDO À SUA COMPLEXIDADE:DIVERSAS FASES, DEVIDO À SUA COMPLEXIDADE:

Fase de Concepção;Fase de Concepção;

Fase de Detalhamento;

Fase de Certificação; e

F d i à d ã t i lFase de apoio à produção e suporte operacional.

20“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.
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CargueiroCargueiro
Fase de ConcepçãoFase de Concepção Organização  Brasileira 
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Pesquisa de viabilidade técnica da modificação;

Fase de ConcepçãoFase de Concepção

Pesquisa de viabilidade técnica da modificação;

Análise das áreas de maiores interferências com a
aeronave e seus sistemas;

Definição de materiais a serem utilizados e
especificações a serem seguidas;

Definição de esquemas de carregamento, distribuição deDefinição de esquemas de carregamento, distribuição de
carga e diagrama de peso e balanceamento da aeronave
na configuração cargueiro;g ç g

Definição de sistema de proteção do mecanismo da porta
de carga, para assegurar que não ocorra interferência

21“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

de carga, para assegurar que não ocorra interferência
com volumes de carga deslocados durante o vôo;
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Definição básica de modificações estruturais (incluindo

Fase de ConcepçãoFase de Concepção

Definição básica de modificações estruturais (incluindo
cálculo de cargas para condições de pouso de
emergência, viabilidade dos reforços estruturais paraemergência, viabilidade dos reforços estruturais para
resistir a essas cargas, modelos preliminares de
elementos finitos para justificar a concepção estrutural);p j pç );

Definição básica de modificações de sistemas (incluindo
definição de lay‐out dos sistemas afetados viabilidadedefinição de lay out dos sistemas afetados, viabilidade
das modificações de sistemas de iluminação, ventilação e
detecção de fumaça, definição de concepção de cortinaç ç , ç pç
de fumaça, definição de soluções de acabamentos de
interiores para alternância entre configuração cargueiro e

22“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

passageiro).
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Fase de DetalhamentoFase de Detalhamento Organização  Brasileira 
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Fase de DetalhamentoFase de Detalhamento

Verificação geral de todos os aspectosaspectos estruturaisestruturais
id tifi d f d ãidentificados na fase de concepção, com a
substanciação em documentação apropriada para
apresentação às autoridades aeronáuticas;apresentação às autoridades aeronáuticas;

Detalhamento de todas as modificaçõesmodificações dosdos
sistemassistemas identificados na fase de concepção, com a
substanciação em documentação apropriada para

ã à d dapresentação às autoridades;

23“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.
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Fase de DetalhamentoFase de Detalhamento Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Fase de DetalhamentoFase de Detalhamento

Desenhos de placares para estabelecer limitações
operacionais e informações sobre manuseio da
carga;

Preparação de desenhos de instalação de
instrumentação de ensaios em vôo e outrosç
ensaios necessários para a certificação;

Liberação de desenhos de fabricação em formatoLiberação de desenhos de fabricação em formato
eletrônico e / ou cópia em papel.

24“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.
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Fase de CertificaçãoFase de Certificação Organização  Brasileira 
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da Certificação Aeronáutica

Fase de CertificaçãoFase de Certificação

ElaboraçãoElaboração dede todostodos osos relatóriosrelatórios dede certificaçãocertificação
listadoslistados abaixoabaixo ee aa conseqüenteconseqüente justificativajustificativa dosdosqq j fj f
mesmosmesmos peranteperante oo ANACANAC durantedurante asas reuniõesreuniões aa seremserem
solicitadassolicitadas ee acompanhadasacompanhadas pelopelo REQUERENTEREQUERENTE.. AA
listalista dede relatóriosrelatórios dede certificaçãocertificação previstaprevista éé::

Certification plan (endereçando como serãop ( ç
cumpridos os requisitos do CCL);

Compliance check list (referindo‐se à base deCompliance check list (referindo‐se à base de
certificação original da aeronave);

25“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

CargueiroCargueiro
Fase de CertificaçãoFase de Certificação Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Fase de CertificaçãoFase de Certificação

ContCont..

Descrição técnica da modificaçãoDescrição técnica da modificação;

Substanciação estrutural das redes de carga e/ou
pallets e dos pontos de fixação na fuselagem
(incluindo os pontos do piso e das cavernas);

Proposta e Resultados de ensaio de sistemas (p.
ex. contenção de fumaça);

Substanciação de reparos estruturais em
estruturas modificadas

26“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

CargueiroCargueiro
Fase de FabricaçãoFase de Fabricação Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Fase de FabricaçãoFase de Fabricação

Suporte às dúvidas de fabricação e montagem das
peças desenhadas;peças desenhadas;

Acompanhamento e inspeção da montagem final da
modificação na primeira aeronave antes damodificação na primeira aeronave, antes da
apresentação às autoridades aeronáuticas para a
vistoria final;vistoria final;

Instruções de Aeronavegabilidade Continuada:
Elaboração de revisões na documentação de serviçoElaboração de revisões na documentação de serviço
da aeronave, tais como suplemento ao manual de
vôo revisões de SRM MRB AMM etc

27“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

vôo, revisões de SRM, MRB, AMM, etc...



Organização  Brasileira 
Conversão para CargueiroConversão para Cargueiro

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

p gp g

Lay‐out geral de 1 aeronave categoria FAR 25 modificada 
para versão cargueira.

28“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Conversão para Conversão para CargueiroCargueiro

Contenção da cargaContenção da carga Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Contenção da cargaContenção da carga

RedeRede HorizontalHorizontal ajustável com
esticadores, geralmente destinada
a manter a carga sem
deslocamentos perigosos durante
pousos normais, manobras e
j drajadas; e

RedeRede VerticalVertical Suporta osp
fatores de carga de emergência (+
reforçada estruturalmente).

29“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Conversão para Conversão para CargueiroCargueiro

Fixação de redes de cargaFixação de redes de carga Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Fixação de redes de cargaFixação de redes de carga

30“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
Conversão para CargueiroConversão para Cargueiro

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

p gp g

Divisória Divisória de fumaça de fumaça 

instalada (com porta einstalada (com porta einstalada (com porta e instalada (com porta e 

painéis painéis blowblow‐‐outout) logo à ) logo à 

frente da fixação da rede frente da fixação da rede 

de carga vertical maisde carga vertical maisde carga vertical mais de carga vertical mais 

dianteira.dianteira.

31“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Conversão para Conversão para CargueiroCargueiro
PalletPallet Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

PalletPallet

32“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Conversão para Conversão para CargueiroCargueiro

Redes de CargaRedes de Carga Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Redes de CargaRedes de Carga

33“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Conversão para Conversão para CargueiroCargueiro

Redes de CargaRedes de Carga Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Redes de CargaRedes de Carga

34“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Conversão para Conversão para CargueiroCargueiro

SeatSeat containercontainer Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

SeatSeat containercontainer

Redefine a ocupação dos assentos por passageiros para instalaçãop ç p p g p ç
de seat containers com mesma capacidade de carga (ver CI 23‐002).

É necessário adicionarÉ necessário adicionarÉ necessário adicionar É necessário adicionar 
extintor, óculos e extintor, óculos e 
sistema auxiliar de sistema auxiliar de 

respiração.respiração.

35“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



36
“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Instalação de maca com Instalação de maca com rackrack vertical vertical 
d d ã dd d ã d i ti t Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáuticade acomodação de de acomodação de equipamentosequipamentos

37“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Instalação de maca com Instalação de maca com rackrack vertical vertical 
d d ã d i td d ã d i t Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáuticade acomodação de equipamentosde acomodação de equipamentos

38“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Instalação de maca com Instalação de maca com rackrack horizontal horizontal 
d d ã dd d ã d ii Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáuticade acomodação de de acomodação de equipamentosequipamentos

39“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
Conversão para Transporte AeromédicoConversão para Transporte Aeromédico

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

p pp p

40“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
Conversão para Transporte AeromédicoConversão para Transporte Aeromédico

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

p pp p

Instalação de equipamentos com limitações
t b l id d iti testabelecidas que podem permitir a troca por novos

equipamentos à medida em que as tecnologias
evoluírem sem a necessidade de novos processos deevoluírem, sem a necessidade de novos processos de
aprovação.

Placar próximo à fixação do desfibrilador:

CARGA MÁXIMA NESTE LOCAL DE 6,5 KG

41“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
Lançamento de Lançamento de ParaquedistasParaquedistas

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

çç qq

42“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



43
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Organização  Brasileira 

Instalação de estruturas externas de Instalação de estruturas externas de 
s porte aos PQD no momento do saltos porte aos PQD no momento do salto Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

suporte aos PQD no momento do saltosuporte aos PQD no momento do salto

44“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Abertura e travamento da porta em voo Abertura e travamento da porta em voo 
com possibilidade de fechamentocom possibilidade de fechamento Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

com possibilidade de fechamentocom possibilidade de fechamento

45“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Todos os ocupantesTodos os ocupantes devem usar o devem usar o 
i t di t d Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáuticacinto de segurançacinto de segurança

46“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
Lançamento de Lançamento de ParaquedistasParaquedistas

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Limitações impostas ou no manual de voo ou através deLimitações impostas ou no manual de voo ou através de

çç qq

Limitações impostas ou no manual de voo ou através de Limitações impostas ou no manual de voo ou através de 
placares conforme exemplo abaixo:placares conforme exemplo abaixo:

47“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira AerolevantamentoAerolevantamento Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

AerolevantamentoAerolevantamento

48“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
AerolevantamentoAerolevantamento

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Grandes massas de equipamentos e uma grande abertura na
“barriga” da aeronave exigem uma análise estrutural criteriosa.

49“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Uma grande abertura na “barriga” da Uma grande abertura na “barriga” da 
Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáuticaaeronaveaeronave

50“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

AerolevantamentoAerolevantamento
Geofísica e gravimetriaGeofísica e gravimetria Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Geofísica e gravimetriaGeofísica e gravimetria

Sensores são pequenas 

massas instaladas 

f t d d t dafastadas do motor e dos 

equipamentos da 

aeronave + rack’s de 

equipamentos muito 

pesados

51“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

p



Organização  Brasileira Modificação de interioresModificação de interiores Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Modificação de interioresModificação de interiores

52“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
Diferentes configuração de assentosDiferentes configuração de assentos

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

53“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 

Diferentes configuração de assentos e instalações Diferentes configuração de assentos e instalações 
de novo mobiliário para configuração executivade novo mobiliário para configuração executiva Organização  Brasileira 

para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

de novo mobiliário para configuração executivade novo mobiliário para configuração executiva

Áreas segregadas por divisórias devem ser tratadas como Áreas segregadas por divisórias devem ser tratadas como 
compartimentos estanques pressurizados e o efeito da compartimentos estanques pressurizados e o efeito da 

descompressão súbita deve ser avaliado nos descompressão súbita deve ser avaliado nos 
i dj (23 365/25 365)i dj (23 365/25 365)

54“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

compartimentos adjacentes(23.365/25.365)compartimentos adjacentes(23.365/25.365)



Organização  Brasileira 
Modificação de interioresModificação de interiores

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

çç

l d dl d dMateriais a serem utilizados devem cumprir com requisitos Materiais a serem utilizados devem cumprir com requisitos 
de de inflamabilidadeinflamabilidade e emissão de fumaça (CI 21e emissão de fumaça (CI 21‐‐019A).019A).

(Q lifi ã d f i l b ó i d i d )(Q lifi ã d f i l b ó i d i d )(Qualificação deve ser feita em laboratórios credenciados)(Qualificação deve ser feita em laboratórios credenciados)

23.853(3)(i) ‐ Interior ceiling panels, interior wall panels, partitions, galley3 853(3)( ) e o ce g pa e s, e o a pa e s, pa o s, ga ey
structure, large cabinet walls, structural flooring, and materials used in the
construction of stowage compartments … must be self‐extinguishing…

23.853(3)(ii) ‐ Floor covering, textiles (including draperies and upholstery), seat
cushions, padding, decorative and non‐decorative coated fabrics, leather, trays
and galley furnishings, electrical conduit, … that are constructed of materialsg y g
not covered in paragraph (d)(3)(iv) of this section must be self extinguishing…

TEST ‐ vertical self‐extinguishing test must be conducted in accordance with
d f h l h d d b h

55“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

appendix F of this part or an equivalent method approved by the
Administrator.



Organização  Brasileira 
Rack’sRack’s de equipamentosde equipamentos

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

q pq p

Atentar para que as reações individuais de cada ponto de Atentar para que as reações individuais de cada ponto de p q ç pp q ç p
fixação dos fixação dos rack’srack’s não excedam os limites da aeronave.não excedam os limites da aeronave.

56“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
Rack’sRack’s de equipamentosde equipamentos

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

q pq p

Atentar para que as reações individuais de cada ponto deAtentar para que as reações individuais de cada ponto de

57“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

Atentar para que as reações individuais de cada ponto de Atentar para que as reações individuais de cada ponto de 
fixação dos fixação dos rack’srack’s não excedam os limites da aeronave.não excedam os limites da aeronave.



Organização  Brasileira 
ReferênciasReferências

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

CICI 2121‐‐004004 “Aprovação de Grandes Modificações em
Aeronaves com Marcas Brasileiras ou que venham a ter

l ”Marcas Brasileiras”

CICI 2121‐‐010010 “Procedures for Approval of Imported Civilpp p
Aeronautical Products”

CICI 2121 012012 “Orientação para Aprovação de GrandesCICI 2121‐‐012012 “Orientação para Aprovação de Grandes
Modificações pelas Gerências Regionais e SSO da
ANAC”ANAC

CICI 2121‐‐021021 “Apresentação de Dados Requeridos para

58“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

Homologação Suplementar de Tipo”



Organização  Brasileira 
ReferênciasReferências

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

IACIAC 31333133 “Instruções para Preenchimento do
Formulário SEGVÔO 001 para Registro de Grande

d f / d ”Modificação / Grande Reparo”

IACIAC 31503150 “Dados Técnicos e Registros Utilizados parag p
Modificações e Reparos”

MPHMPH 110110 “Representantes Credenciados”MPHMPH 110110 “Representantes Credenciados”

MPRMPR 200200 “Homologação de Tipo de Aeronaves de
Projeto Brasileiro”

MPHMPH 400400 “Homologação Suplementar de Tipo”

59“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

MPHMPH 400400 Homologação Suplementar de Tipo



Organização  Brasileira 
ConclusãoConclusão

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

RoteiroRoteiro

ObjetivoObjetivo

ContatosContatos

Palavras FinaisPalavras Finais

60“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
RoteiroRoteiro

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

Introdução Introdução t oduçãot odução

Aspectos Aspectos gerais gerais 

Conversão paraConversão para CargueiroCargueiroConversão para Conversão para CargueiroCargueiro

Conversão para Transporte Conversão para Transporte AeromédicoAeromédico

Conversão para Lançamento de Conversão para Lançamento de PáraPára‐‐QuedistasQuedistas

Instalação de Sistemas de Aerolevantamento e/ou de Instalação de Sistemas de Aerolevantamento e/ou de 
Prospecção Prospecção Geofísica Geofísica 

Modificação da Configuração de Modificação da Configuração de Interiores Interiores ç g çç g ç

Instalação de “Instalação de “RacksRacks” e Fixação de Outros ” e Fixação de Outros 
Equipamentos Equipamentos 

61“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.

q pq p

ConclusãoConclusão



Organização  Brasileira 
ObjetivoObjetivo

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

jj

Apresentar à audiência Apresentar à audiência 
alguns conceitos relativos às alguns conceitos relativos às 
mudanças de configurações mudanças de configurações 
mais comumente aplicadasmais comumente aplicadas

62“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
PerguntasPerguntas

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

gg

PerguntasPerguntas respondidasrespondidas aoao finalfinal dosdos trabalhostrabalhos

PerguntasPerguntas respondidasrespondidas posteriormenteposteriormente (por(por ee‐‐mail)mail)

LuísLuís HH.. ColusColus:: luiscolus@uolluiscolus@uol..comcom..brbr ((1212)) 91269126 07150715

DCADCA‐‐BRBR:: wwwwww..dcabrdcabr..orgorg..brbr

63“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Organização  Brasileira 
Palavras FinaisPalavras Finais

Organização  Brasileira 
para o Desenvolvimento 
da Certificação Aeronáutica

“Você já aprendeu a atravessar 
Éparedes? É fácil atravessar paredes, 

desde que você saiba onde está a 
porta”porta

Roberto Shinyashiki (O poder da solução)

64“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.



Obrigado!Obrigado!Obrigado!Obrigado!
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“As informações contidas neste material são de autoria da DCA‐BR, sendo vedada a sua reprodução total ou parcial”.


